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Introdução: Este trabalho avaliou a semelhança entre valores de contraste de tecido equivalente adiposo 
obtidos em equipamentos de raios X com diferentes geradores de alta tensão, ajustados com o mesmo 
potencial de pico máximo (kVpmax) e potencial de pico prático (PPV).

Método: As medidas foram feitas utilizando dois equipamentos 
de raios X, um com gerador de dois pulsos e outro com gerador 
de média freqüência. As formas de onda de tensão e corrente 
foram obtidas através de um medidor invasivo instalado entre o 
gerador  de  alta  tensão  e  o  tubo  de  raios  X.  Os  valores  de 
contraste foram obtidos utilizando 5 placas de poliestireno (tecido 
equivalente adiposo [1]) com espessuras variadas de 1 a 5 cm. 
As  medidas  de  contraste  foram  realizadas  primeiramente  no 
equipamento  de  raios  X  de  dois  pulsos  (Grupo  I),  e 
posteriormente, no equipamento de raios X de média freqüência 
utilizando o mesmo valor de kVpmax do Grupo I (Grupo II),  e 
utilizando o mesmo PPV do Grupo I (Grupo III). 

Resultados:  Os  resultados  obtidos  mostraram  que  o 
kVpmax corrige melhor o contraste para tensões elevadas 
(TD e TE).  Enquanto, o PPV corrige melhor o contraste 
para tensões mais baixas (TA, TB e TC). A Tabela mostra 
os valores de kVpmax e PPV ajustados nos equipamentos 
de raios X,  e a Figura apresenta a diferença percentual 
entre os valores de contraste.

Discussão  e  Conclusões: A  diferença  encontrada  no 
contraste obtido usando o potencial de pico prático para 
tensões mais elevadas se deve ao fato da corrente no tubo 
não ser constante no equipamento de raios X dois pulsos, 
como pressupõe o PPV. A variação da corrente provoca 
variação  na  modulação  da  intensidade  do  feixe  e, 
consequentemente, no contraste da imagem.
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